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Desde que assumi a presidência desta Federação, em 2009, muitos foram os desafios que toda a equipa, 
ano após ano, foi superando. 

 

Fruto do imenso trabalho realizado por toda a equipa, ao longo destes anos, vimos renovado o voto de 
confiança para o próximo quadriénio 2018-2022 e o Plano de Atividades que se apresenta para 2019 reflete 
todo o nosso empenho, dedicação, criatividade e coragem para conduzirmos esta Federação em direcção 
ao futuro. 

 
Para além do plano corrente da atividade desportiva nacional e de seleções, este plano de atividades 
também é dedicado ao desenvolvimento do hóquei no gelo e do curling, modalidades que queremos sejam 
uma importante e activa presença em Portugal nos próximos anos. 

 

Também, desde 2016, que a Pousada de Juventude faz parte integrante desta Federação numa óptica clara 
de apoio ás actividades desportivas e de fomento das diferentes hipóteses de financiamento. O sucesso 
alcançado até aqui leva-nos a acreditar que o projecto que a Federação pretende desenvolver na Pousada 
vai ser uma importante ferramenta de gestão nos próximos anos. 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
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IDENTIFICAÇÃO 
 

Designação: Federação de Desportos de Inverno de Portugal, UPD (FDI-Portugal) 

Data da Fundação: 15 de maio de 1992 
Utilidade Pública: 26 de março de 2013 
Utilidade Pública Desportiva: 30 de agosto de 1994 

 

 
LOCALIZAÇÃO 

 
Sede: Rua Marquês D'Ávila e Bolama, 161- 3º piso, Apartado 25 – 6200-053 Covilhã 
Contatos: 275 314 048 
Site: www.fdiportugal.pt 
Facebook: www.facebook.com/fdiportugal 
E-mail: geral@fdiportugal.pt 

 

 
FILIAÇÕES 

 
NACIONAIS: 

 
· C.O.P. (Comité Olímpico de Portugal) 
· C.D.P. (Confederação de Desporto de Portugal) 
· Comité Paralímpico de Portugal 

 
 

INTERNACIONAIS: 
 

F.I.S (Féderation International Ski) 
S.E.S (Small Envolving Ski Nations) 
WCF (World Curling Federation) 
FIL (International Luge Federation) 
IIFH (International Ice Hockey Federation) 
IBSH (International Bobsleigh & Skeleton Federation) 

APRESENTAÇÃO 

http://www.fdiportugal.pt/
http://www.facebook.com/fdiportugal
mailto:geral@fdiportugal.pt
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ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: David António Esteves Fontes Neves 
Vice- Presidente: José Pedro Duarte Rodrigues Brancal 
Secretário: Artur Campos Meireles da Fonseca 
Suplente: Ricardo Miguel Alves Fernandes 

 

DIREÇÃO 
 

Presidente: Pedro Miguel Santos Farromba 
Vice- Presidente: Pedro Flávio Duarte Lopes Martins 
Vogal: Hélder Manuel Algarvio Emídio 
Vogal: Ricardo Miguel Correia Leitão Ferreira da Silva 
Vogal: João António Branco Lobo Fidalgo 
Vogal: José Armando Xavier Tavares de Almeida Ramos 
Vogal: Jaime Rafael Rita Rendeiro 

 

CONSELHO FISCAL 
 

Presidente: Pedro Miguel Januário Costa 
Vice- Presidente: David José Carriço Raposo da Silva 
Vice-Presidente: Paulo José Santos Ramos 
Suplente: João Paulo Ramos Duarte Mineiro 

 

CONSELHO DE DISCIPLINA 
 

Presidente: João José Jesus Lopes Bernardo 
Vice- Presidente: Mónica Abreu Góis Lanzinha Santos Luís 
Vice-Presidente: Valéria Eveline Madeira Fonseca 
Suplente: Filipe Maria Agostinho Pereira 

 

CONSELHO DE JUSTIÇA 
 

Presidente: Alexandra Baptista Sardinha Paulino Ferreira 
Vice- Presidente: Rui Filipe Martins Saraiva Mendes 
Vice-Presidente: Hélder Carvalho Salvado 
Suplente: Maria Manuela Pires Fernandes 

 

CONSELHO DE ARBITRAGEM 
 

Presidente: Ricardo David Lopes Leão 
Vice- Presidente: Ana Sofia Naves Batista 
Vice-Presidente: José Flávio Martins 

Suplente: José Alberto Correia da Fonseca 

ORGÃOS SOCIAIS 



6 
 

ESCALÕES 

 
 
 

A FDI-Portugal desenvolve o seu calendário de acordo com o da FIS (International Ski 
Federation) paratodas as modalidades. 

 

O calendário da época desportiva de 2018/2019 é: 
 

1 de Julho de 2018 a 30 de Junho de 2019 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

A FDI-Portugal, e mediante informações da FIS (International Ski Federation), actualiza os 
escalões etários de competição nacional e internacional. 
Na época 2018/2019, os escalões são os seguintes: 

 
 
 
 

Escalões de até 
 U10 2009 frente 
 U12 2007 2008 
 U14 2005 2006 
 U16 2003 2004 
 U18 2001 2002 
 U21 1998 2000 
 SENIOR 1984 1997 
 M35 1964 1983 
 M55 - 1963 

CALENDÁRIO DA ÉPOCA DESPORTIVA 
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CLUBE NACIONAL DE MONTANHISMO 
Presidente: Lino Fernandes Torgal 
Morada: Central de Camionagem – Apartado 614 S. Lázaro - 6200-907 Covilhã 
Telefone: 919533384 
Email: geral@cmontanhismo.pt 
Facebook: https://pt-pt.facebook.com/CNMontanhismo 

SKI CLUB DE PORTUGAL 
Presidente: José Carvalho 
Morada: Avenida da Anil, n.º 3, sala 9 ; 6200-502 Covilhã 
Telefone: 912261602 
Email: skiclubedeportugal.esquialpino@gmail.com 
Site: http://www.skiclubedeportugal.com/ 

 

CLUBE DESPORTIVO CULTURAL E RECREATIVOPORTUGÊS DE ENGADINE 
Presidente: Daniel R. Guilherme Cardoso 
Morada: Post-fach 43 Suíça 
Telefone: 219 830 832 / Fax: 219 828 424 
Email: danielcardoso@bluewin.ch 

GRUPO DESPORTIVO DA MATA 
Presidente: Elias Riscado 
Morada: Rua Grupo Desportivo da Mata, n.º 12 – 6200 Covilhã 
Telefone: 275 322 434 
Email : g dmata@gdmata.pt 

 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE AVEIRO - OS AMIGOS DA GINÁSTICA 
Presidente: Tim Clasing 
Morada: Rua do Barro n.º 52 – S. Bernardo – 3810-063 Aveiro 
Telefone: 234 184 131 
Email: c lasing@iol.pt 

 

OKUP- ASSOCIAÇÃO DE CAMPOS DE FÉRIAS 
Presidente: Ricardo Jorge Garcia Cabral de Andrade 
Morada: Praça Paulo VI, Lote 318- 7ª C- 3500 Viseu 
Telefone: 914 164 645 ou 918 549 355 
E-mail: o kuparteviseu@gmail.com 

 

ASSOCIAÇÃOPRÓ-ESTRELA 
Presidente: Bernardo Santos 
Morada: Rua Mestre Alfredo, 1 -6260-106 Manteigas 
Telefone: 96 863 96 86 
Email: bernardo.santos@saboresaltaneiros.pt 

 

CLUBE CENTRO DE CULTURA E DESPORTO PESSOAL DA CÂMARA E 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE LOURES 
Presidente: Orlanda Rodrigues 

Morada: Av. Dr. António Carvalho Figueiredo, 34- A – 2670- 405 Loures 
Telefone: 219 830 832 / Fax: 219 828 424 
Email: info@ccd-loures.pt 
Site: www.ccd-loures.pt 

 

CLUBE ROBBIALAC 
Presidente: Mário Rui Borges 
Morada: Avenida da República n.º 64 – 9º andar / 1050-197 Lisboa 
Telefone: 217 973 605 
Email: mario.rui@robbialac.pt 

SHRED MILITIA – CLUBE DE DESPORTOS AQUATICOS E DE INVERNO 
Presidente: Ricardo Nuno Barros Marques 
Morada: Av. Dr. José Henriques Vareda, nº 231º esq. 2430-508 Marinha Grande 
Telefone: 919581292 
Email: info@shredmilitia.com 
Site: http://shredmilitia.com/index.html 

GRUPO RECREATIVOE CULTURAL DE FAMÕES 
Presidente: Jorge Manuel Maurício Cruz 
Morada: Praceta 25 de Agosto, 7 A- Quinta das Pretas- 1685-923 Famões 
Telefone: 219331125 

 

CLUBE SNOWBOARD ARGONCILHE 
Presidente: Paulo Santos 
Morada: Rua de Bocas, nº 418 – 4505-076 Argoncilhe 
Telefone: 965 342 525 / 227 448 265 
Email: clubesnowboard@sapo.pt 

NÚCLEO SPORTING CLUBE DE PORTUGAL DA COVILHÃ 
Presidente: José António Costa Agostinho 
Morada: R. Marquês D`Avila Bolama, 161- 4º, Galerias S. Silvestre- 6200-051 Covilhã 
Telefone: 962 864 388 
Email: n ucleo.sportinguista.covilha@gmail.com 

 

CLUBE 7 CUMES 
Presidente: Teresa Catarina Cunha Machado Jesus 
Morada: Rua Professor José Mendes Silveiro, n.º 5- 6090-346 Benquerença- Penamacor 
Telefone: +351 969415461 
Email: n uno.curto@7cumes.pt 
www.facebook.com/7cumes 
Site: w ww.7cumes.pt 

 

AAUBI- ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DAUNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 
Presidente: Afonso Gomes 
Morada: Rua da Paciência, n.º 39- 6200- 158 Covilhã 
Telefone: 275 313 626 
Site : www.ubi.com 
Email: p residente@aaubi.org 

 

UNIDOS FUTEBOL CLUBE 
Presidente: Paulo Bicho 
Morada: Rua Unidos Futebol Clube Tortosendo - 6200 TORTOSENDO 
E mail: unidos.tortosendo@gmail.com 

 

SPORT TORTOSENDO EBENFICA 
Presidente: Artur Meireles da Fonseca 
Morada: Avenida Viriato, 125- 6200-725 Tortosendo 
Telefone: 275 951 103 
Email: tortosendoebenfica@gmail.com 

 

CLUBE DESPORTIVO DA COVILHÃ 
Presidente: Filipe Antunes 
Morada: Apartado 107, Centro Cívico – 6201-909 Covilhã 
Telefone: 962804869 
Email : c cd.direcao@gmail.com 

 

GRUPO DESPORTIVO CASA DO POVO DO FERRO 
Presidente: José Manuel Robalo 
Morada: Rua da Igreja n.º 22 – 6200-571 Ferro 
Telefone: 275 341 110 – 927 956 064 
Email: jfpombo@gmail.com 

 

CLUBE CULTURAL E DESPORTIVO DE VALE FORMOSO 
Presidente: Luís Miguel Ferreira Lourêncio 
Morada: Rua da Escola n.º 2 6200-801 Vale Formoso 
Telefone: 963 087 267 
Email: m ichel-queda@sapo.pt 

 

GINÁSIOCLUBEPORTUGÊS 
Presidente: Manuel Ferreira 
Morada: Praça Ginásio Português, n.º 1 – 1250-111 Lisboa 
Telefone: 213 841 580 
Email: info@gcp.pt 
Site: w ww.gcp.pt 

 

SNOWBOARD CLUBE DE PORTUGAL 
Presidente: Francisco Ferreira Antunes 
Morada: Av. Da República, n.º 426- 4410-496 Arcozelo – Vila Nova de Gaia 
Telefone: 918 576 363 

 

CLUBE DESPORTIVO CASA DE PORTUGAL DE ANDORRA 
Presidente: Vitor Jorge Beira Pinheiro 
Morada: Carrer e les Costes, 13- Edifici Angel Alonso, Baixos 3 
Andorre la Vella- Principat d' Andorra 
Telefone: 00376355196 / Fax: 00376864890 

 

BOAVISTA FUTEBOL CLUBE- SNOWBOARD 
Presidente: João Eduardo Pinto de Loureiro 
Morada: Rua 1º Janeiro; 4100-365 Porto 
Telefone: 226 071 010 
Email: snowboard@boavistafc.pt 
Site: www.boavistafc.pt 

CLUBES FILIADOS 

mailto:geral@cmontanhismo.pt
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1.1- ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DAFEDERAÇÃO 

 
Nesta secção, estão alocados todos os custos relativos à organização e gestão da federação 
relacionados com os recursos materiais e tecnológicos e com os recursos humanos afetos à 
gestão da federação, de modo a assegurar e orientar todo o desenvolvimento e 
cumprimento dos objectivos planeados para aépoca 2018/2019. 

 
 

1.1.1- RECURSOS HUMANOS 
 

Fruto de todos os desafios que lançamos nestes anos, a equipa que hoje trabalha na 
federação mostra a sua versatilidade e dedicação. Em 2018, a FDI-Portugal lançou-se 
em várias áreas com um grau de exigência elevada, pelo que decidimos reforçar os 
recursos humanos para 2019 com o recrutamento de 2 estagiários curriculares do 
curso de Ciências do Desporto da Universidade da Beira Interior, por um ano letivo, 
com a finalidade de auxiliar a parte técnica-desportiva e proporcionar aos estagiários 
conhecimentos teórico-práticos no contexto da organização, no contexto 
competitivo e da formação. Também contratámos dois técnicos-desportivos, com o 
objetivo de reforçar e dar seguimento ao volume de tarefas quer a nível 
organizacional, quer a nível técnico-desportivo no contexto da organização e no 
contexto competitivo. 
Com base neste cenário, decidimos manter somente um colaborador afeto à parte 
organizativa e de gestão administrativa e financeira, alocando os restantes 
colaboradores aos projetos específicos de desenvolvimento desportivo. 

 

1.1.2- RECURSOS MATERIAIS E TECNOLÓGICOS 
 

Com as ações desportivas programadas para 2019, a federação ajustou o orçamento 
na proporção dos planos previstos, assegurando o bom desenvolvimento técnico e 
desportivo necessário para osucesso das atividades. 

1. PROGRAMA DE ATIVIDADES REGULARES 
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1.2 - DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE DESPORTIVA 
 

Nesta rubrica será abordado todo o programa ao nível dos quadros competitivos, 
desenvolvimento da prática juvenil e recursos humanos necessários para o regular 
desempenho das provas e de toda a atividade desportiva inerente. 

 
1.2.1- RECURSOS HUMANOS 

 

Toda a conceção dos programas desportivos, desde a coordenação, à implementação 
e realização – requer, além de uma estrutura organizacional orientada, de uma equipa 
humana capaz, versátil e criativa com o intuito de, de forma praticamente autónoma, 
dinamizar todas as atividades desportivas ao longo da época. 
O grau de exigência que hoje envolve a organização dos Campeonatos Nacionais, das 
Seleções Nacionais, da Formação de treinadores e juízes desportivos, dos projetos 
juvenis deve ser conduzido com profissionalismo e por profissionais necessários ao 
enquadramento técnico especializado. 
Assim sendo, o Director Técnico Nacional, selecionador e coordenador da Formação 
de Recursos Humanos Sérgio Figueiredo, o Técnico Desportivo e coordenador do 
Projecto Ski4All Ricardo Pires, a Técnica Desportiva Joana Carvalho e coordenadora do 
Projeto Brincar na Neve o Técnico Desportivo Nuno Marques e coordenador para o 
desenvolvimento da modalidade de snowboard em competições nacionais e de 
seleção, estão alocados na componente do desenvolvimento da atividade desportiva. 

 
1.2.2- ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS COMPETITIVOS 

 

A realização e organização dos Campeonatos Nacionais, é uma atividade complexa, 
vivida com alguma preocupação e capacidade de adaptação, uma vez que, além da 
logística inerente as estas competições, estamos em alerta até ao dia da realização 
das provas, devido ao fator mais delicado e soberano que temos: as condições 
atmosféricas. A 2000 m de altitude, foram já imensas vezes que nos vimos forçados a 
cancelar várias provas nacionais e atividades de outra índole, reduzindo, deste modo, 
o quadro competitivoem território nacional. 
As modalidades que temos actualmente presentes em competições nacionais são o 
Esqui Alpino e o Snowboard nos escalões U10, U12, U14, U16, U18, U21, Sénior, M35 
e M55. 
No Esqui Alpino, as disciplinas são o Slalom Gigante e o Slalom e no Snowboard o 
Slopestyle, o Snowboard Cross e o Slalom. 
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Na próxima época e conforme o quadro síntese em baixo, está previsto realizar: 
- 4 Campeonatos Nacionais Esqui Alpino; 
- 5 Campeonatos Nacionais de Snowboard; 
- 1 Torneio Nacional Universitário em Esqui e Snowboard ; 
-1 Torneio Infantil de Snowboard. 

 
Da nossa parte, manteremos sempre o foco na criação das condições ideais para 
melhorarem o seu desempenho competitivo quer nas provas nacionais quer nas Seleções 
Nacionais. melhorarem o seu desempenho competitivo quer nas provas nacionais quer 
nas Seleções Nacionais. 

 
 

 Disciplina Datas Local de realização 

Campeonato Nacional de 
Esqui Alpino 

Slalom 2 de março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Esqui Alpino Feminino 

Slalom 2 de março 2019 Estância Ski -Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Esqui Alpino 

Gigante 3 de março 2019 Estância ski -Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Esqui Alpino Feminino 

Gigante 3 de março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Snowboard Slalom 

Slalom 23 de fevereiro de 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Snowboard Slalom Feminino 

Slalom 23 de fevereiro de 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Snowboard Slopestyle 

Slopestyle 9 de março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Snowboard Cross 

Cross 16 de março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Campeonato Nacional de 
Snowboard Cross Feminino 

Cross 16 de março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Torneio Nacional 
Universitário- Esqui Alpino 

Gigante 24 de fevereiro 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Torneio Infantil de Snowboard Snowboard 17 e 18 Março 2019 Estância Ski-Serra da Estrela 

Torneio Nacional 
Universitário- Snowboard 

Slopestyle 23 de fevereiro 2019 Estância Ski -Serra da Estrela 

 
 

*Por questões climatéricas, as datas dos eventos poderão sofrer alterações 
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1.2.3- APOIO À DESLOCAÇÃO DE CLUBES AOESTRANGEIRO 
 
 

No decorrer da época transata, foi constatado que os associados começaram a dinamizar 
várias actividades desportivas quer em Portugal (através de escolas dos clubes e 
participação nos campeonatos), quer na divulgação junto da FDI-Portugal das suas 
deslocações ao estrangeiro. Assim, a direcção da FDI-Portugal decidiu que na próxima 
época, mediante a disponibilidade financeira e a aprovação contratual junto do IPDJ, irá 
apoiar os clubes que se desloquem a provas no estrangeiro. Esta decisão vai permitir aos 
clubes melhorar a sua gestão financeira de modo a contribuir para que mais e melhores 
atletas de várias zonas do país sejam apoiados, contribuindo assim para o foco principal da 
actividade da Federação, o fomento da actividade desportiva. 

 
Assim, cada clube deverá apresentar, no início da época, um plano de atividades como o 
respetivo orçamento para queseja avaliado eenquadrado no orçamento da FDI-Portugal. 

 
 

1.2.4- PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA JUVENIL 
BRINCAR NA NEVE 

 
 

O BN é um projeto que se destina a desenvolver o gosto pelos desportos de inverno, junto 
de um público-alvo especial, as crianças. Em funcionamento desde 2008, completa em 
2019 o seu décimo primeiro aniversário, projeto este que contou até à data com a 
participação de mais de 300 crianças, onde algumas delas estão, neste momento, incluídas 
nos programas de treino das seleções nacionais, competindo em provas internacionais. 
Todos os amantes dos desportos de inverno têm um carinho e um orgulho especial por este 
projeto que tem vindo, ano após ano, a permitir que mais crianças tenham contacto com os 
desportos de inverno. 

 
Este programa é orientado para colocar jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 
16 anos, em contacto com os desportos de inverno de uma forma regular e contínua. 

 
Após estes anos, o BN sofreu algumas alterações no agendamento com vista a proporcionar 
mais momentos de contato com a neve e também uma prática mais concentrada levando os 
jovens a trabalhar melhora sua performance nos desportos na neve. 



13 
 

Sendo assim, as crianças passam a ficar em regime de internato, na Pousada de Juventude 
da Serra da Estrela que disponibiliza dormidas, alimentação e espaço útil para a realização 
de diversas atividades fora da neve. O enquadramento dos jovens será efetuado por 
monitores da área das Ciências do Desporto, garantindo uma articulação imprescindível 
entre o brincar e o estímulo ao desenvolvimento desportivo. A semana será passada na 
estância de Ski da Serra da Estrela com 4horas/dia de aulas de ski/snowboard lecionadas 
por professores credenciados e sempre acompanhados por monitores. Se as condições 
meteorológicas não permitirem a realização das atividades na estância, é garantida a 
realização das mesmas no Skiparque de Manteigas. 

 
A atividade decorrerá em dois momentos distintos nos meses de março e abril, conforme 
calendário infra apresentado. Com esta orgânica, a FDI-Portugal pretende para além de 
sensibilizar os jovens para a prática desportiva, incutir o gosto pela competição, focar a 
importância do companheirismo e incentivar para a prática necessária dos cuidados 
ambientais dos desportos de inverno. 

 
A todos os jovens inscritos será disponibilizado o equipamento para a prática de esqui e 
Snowboard, nomeadamente esquis/prancha, botas, capacete e bastões. Caso seja 
necessário, a FDI-Portugal disponibilizará casaco e calças para a neve. 

 
 

 

 01/março 02/março 03/março 04/março 05/março 06/março 

 
Manhã 

 Aulas de 

esqui e 
snowboard 

Aulas de 

esqui e 
snowboard 

Aulas de 

esqui e 
snowboard 

Aulas de 

esqui e 
snowboard 

Aulas de 

esqui e 
snowboard 

 

Tarde 

 
Aulas de 

esqui e 

Snowboard 

Aulas de 

esqui e 

Snowboard 

Aulas de 

esqui e 

Snowboard 

Aulas de 

esqui e 

Snowboard 

Final das 

atividades 

após o 
almoço 

Noite 
Receção Atividades 

Lúdicas 

Atividades 

Lúdicas 

Atividades 

Lúdicas 

Atividades 

Lúdicas 

 

 
 

 

 12/abril 13/abril 14/abril 

Manhã 
 

Aulas de esqui e snowboard Aulas de esqui e snowboard 

Tarde 
 

Aulas de esqui e Snowboard 
Final das atividades após o 

almoço 

Noite Receção Atividades Lúdicas  
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1.2.5- ÉTICANO DESPORTO 
 
 

Com o Decreto -Lei n.º 101/2017, de 28 de agosto, as federações desportivas passaram a ser 
obrigadas a executar programas de prevenção, formação e educação relativos à defesa da 
integridade das competições e à luta contra a dopagem, a corrupção e a viciação de 
resultados, e ao combate à violência, ao racismo, à xenofobia e à intolerância nos 
espetáculos desportivos. 

 
A Federação, desde 2017, realiza as suas ações, com o apoio do IPDJ com o objetivo de 
fomentar os valores éticos no âmbito do desporto e prática desportiva, ajustando 
anualmente as ações a desenvolver. Em 2017, a ação foi realizada através da prática 
desportiva e em 2018, com a parceria do departamento de desporto da UBI, convidamos 
vários oradores com prática na ética desportiva para uma palestra junto das camadas 
jovens ligadas aodesporto, incluindo nesta palestras escolas e universidade. 

 
Para 2019, não ficamos indiferentes a este programa e em projeto próprio continuaremos 
as nossas ações de promoçãona Ética do Desporto, com um orçamento estimado de 2.000 € 
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1.3 - SELEÇÕES NACIONAIS E ALTO RENDIMENTO 
 
 
 

1.3.1 - SELEÇÕES NACIONAIS 
 

O trabalho desenvolvido nas Seleções Nacionais, ao nível do Esqui e do Snowboard tem 
como principal objetivo melhorar a participação nas competições internacionais da 
Federação Internacional de Esqui, assim como a qualificação de Portugal para provas 
internacionais de renome, como Campeonatos do Mundo e Jogos Olímpicos de Inverno. 

 
Neste sentido torna-se imperativo investir grande parte dos recursos disponíveis no treino 
destes atletas. Assim, e no âmbito dos estágios de preparação competitiva é nossa intenção 
aumentar o número de dias de estágio em condições de trabalho ecológicas, isto é, 
aumentar a quantidade e qualidade de modo a que estes momentos de trabalho nas 
concentrações das seleções nacionais tenham uma maior representatividade no contexto e 
se reflitam na melhoria dos resultados desportivos. 

 

No que se refere às participações em competições internacionais, a FDI-Portugal pretende 
participar num conjunto de competições que considera fundamentais para a formação e 
desenvolvimento da competitividade dos seus atletas, assumindo estas um papel 
importante para se atingir a qualidade desejada em matéria de resultados. 

 
Depois da excelente representação nacional nos Jogos Olímpicos 2018 em PeyongChang, 
com a participação de dois atletas portugueses na modalidade de esqui e esqui de fundo, a 
Federação de Desportos de Inverno continua a querer melhorara os seus rankings nas 
provas a que se propõe a estar representada 

 
Apresenta-se assim a agenda de treinos das seleções nacionais de esqui, assim como as 
competições internacionais de esqui já programadas com orientação do Diretor Técnico 
Nacional e Selecionador Nacional, Sérgio Figueiredo e os treinos da seleção nacional de 
snowboard, assim como as competições internacionais orientadas pelo Técnico Desportivo 
Nuno Marques. 

 
Em 2019, pela primeira vez, a FDI-Portugal pretende também participar nos Campeonatos 
do Mundo FIS de Esqui de Fundo, que se realiza em Seefeld, na Áustria, com 2 atletas. 
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1.3.2.1 - ESTÁGIOS DE ESQUI 
 
 
 

 

Actividade de Preparação 
 

Local de preparação 
 

Datas de realização 

 

Treino de Seleção U10/U12 
Serra da Estrela; Madrid, Serra 
Nevada, Andorra, Candanchu; 

Janeiro; Fevereiro; Março; Abril; 
Outubro; Novembro; Dezembro 

 

Treino de Seleção U14/U16 
Serra da Estrela; Madrid, Serra 
Nevada, Andorra, Candanchu; 

Janeiro; Fevereiro; Março; Abril; 
Outubro; Novembro; Dezembro 

 

Treino de Seleção U18/U21 
Serra da Estrela; Madrid, Serra 

Nevada, Andorra, Candanchu; 
Janeiro; Fevereiro; Março; Abril; 
Outubro; Novembro; Dezembro 

 
 
 
 

1.3.2.2 - CALENDÁRIO DE PROVAS DEESQUI 
 
 
 

Data Modalidade Prova Local Categoria 

.28/01 a 02/02 Esqui Alpino Borrufa Vallnord –Andorra U14/U16 

.24/02 a 26/02 Esqui Alpino Copa Espanha Espanha U14/U16 

.03/04 a 06/04 Esqui Alpino La Scara Val d’Isére- França U14/U16 

.03/03 a 06/03 Esqui Alpino Audi Cup Espanha U12 

.26/01 a 27/01 Esqui Alpino FIS World Cup Alpine Kitzbuhel - Áustria FIS/U21 

.11/02 a 17/01  FIS Campeonato Mundo Are- Suécia FIS/U21 

.18/02 a 27/02 Esqui Alpino 
FIS Campeonato Mundo 

Júnior 
Val Di Fassa- Itália FIS/U21 

.27/03 a 29/03 Esqui Alpino Fis race ESP Baqueira, Espanha FIS/U21 

.19/02 a 03/03 Esqui Fundo Campeonato do Mundo Seefeld, Áustria FIS/U21 

.05/12 a 08/12 Esqui Alpino SES CUP Itália FIS/U21 

 
 

 
1.3.2.3 - ESTÁGIOS DE SNOWBOARD 

 
 
 

 

Actividade de Preparação 
 

Local de preparação 
 

Datas de realização 

Treino de Seleção U18/U21 
Andorra; Sierra Nevada; 

Serra da Estrela 
Janeiro; fevereiro; novembro 
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1.3.2.4 - CALENDÁRIO DE PROVAS DE SNOWBOARD 
 
 
 

Data Modalidade Prova Local Categoria 

 
01/02 a 10/02 

 
Snowboard 

World Snowboard 
Championships 

 
USA- Utah 

 
FIS/U21 

26/01 a 27/01 
Snowboard 

FIS Race Pas de la Casa- Andorra FIS/U21 

03/02 a 07/02 
Para Snowboard 

Fis Race Dizin, Irão FIS/U21 

01/03 a 02/03 
Snowboard 

Fis Race Baqueira Beret, Spain FIS/U21 

04/03 a 08/03 
Para Snowboard 

Fis Race La Molina, Spain FIS/U21 

05/03 a 12/03 
Snowboard 

Winter Universiade 
 
Krasnoyarsk, Rússia FIS/U21 

 
 
 

 

1.3.2 PROGRAMA DE DETEÇÃO ESELEÇÃO DE TALENTOS 
 

O programa de deteção e seleção de talentos é uma das estratégias com grande relevo nas 
atividades da FDI-Portugal quer a nível nacional e internacional. Tem sido verificado no 
decorrer destes anos, um crescendo, embora modesto, junto das camadas mais jovens em 
Portugal e também estamos a obter maior visibilidade junto das comunidades portuguesas 
no estrangeiro, facto que se deve à excelente prestação dos atletas que participam nas mais 
variadas provas, destacando-se os Campeonatos do Mundo, Festivais e Jogos Olímpicos. 

 
É nossa intenção dar continuidade na próxima época à estratégia de identificação de 
potenciais talentos, nas diferentes modalidades desportivas incluídas no programa 
olímpico, em Portugal e juntodas comunidades portuguesas espalhadas pelo Mundo. 

 

Após os contactos estabelecidos com as comunidades Portuguesas (clubes, dirigentes e 
treinadores), toda a avaliação sempre efectuada pelo responsável técnico nacional. 
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Para 2019, a federação continuar a apostar na formação de todos os agentes desportivos 
envolvidos na competição, como sendo uma estratégia indispensável no desenvolvimento 
qualitativo da formação. O aprofundamento de conhecimentos, tanto teóricos como 
práticos, dos técnicos da Federação é uma necessidade prioritária para o progresso das 
equipas nacionais e do seu desempenho nas competições desportivas. 

 
No próximo ano, a federação vai continuar a apostar na formação de recursos humanos e 
desenvolver um conjunto variado de ações que visam o aumento da qualidade de trabalho 
desenvolvido. Neste sentido, propõe-se realizar as seguintes acções de formação, 
conforme quadro que se apresenta: 

 
Agenda: 

 
 

 

Designação Data 

Curso de grau 1 de técnico desportivo de esqui alpino Outubro 

Curso de grau 1 de técnico desportivo de snowboard Outubro 

Formação/Reciclagem de Juízes de Esqui Novembro 

Formação/Reciclagem de Juízes de Snowboard Novembro 

Reciclagem de Treinadores de Esqui/Snowboard Dezembro 

2. FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
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Passados 4 anos, este projeto Ski 4 All expressa-se quase por si. 
 

Graças a um conjunto de variáveis bem conhecidas, por cada ano que se realiza, aumenta-se 
os desafios, aloca-se mais crianças, aprimora-se a equipa técnica, desenvolve-se parcerias 
junto de entidades, expande-se o seu nome e nesta combinação, ésucessoano após ano. 

 
Por sabermos que estamos num bom caminho, a federação decidiu continuar com o 
projecto SKI 4 ALL para 2019, alargando mais o seu leque de ação iniciado em 2018, 
captando mais jovens com incapacidades motoras ou mentais para desfrutarem de um 
momento de aprendizagem e de lazer, além de manter a componente lúdica junto das 
escolas que se inscrevem nesta atividade. 

 

Todo desenvolvimento e orçamento destaatividade é apresentado em projeto próprio. 

3. PROGRAMA NACIONAL DE DESPORTO PARA TODOS- PNDpT - Ski4All 
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4.1 HÓQUEI NO GELO 
 

No passado dia 18 de Maio, a Federação Internacional de Hóquei no Gelo(IIHF) aprovou no 
Congresso que decorreu em Copenhaga, a entrada da FDI-Portugal como membro filiado, 
adquirindo todos os direitos e obrigações segundo os Estatutos da IIHF, podendo estar 
presente nos Congressos e também participar nas competições oficiais reguladas pela IIHF. 

 
Embora ainda não haja uma pista de gelo em Portugal com condições para a prática dos 
desportos de inverno no gelo, desde 2018, a federação, dentro das suas possibilidades, tem 
vindo a promover junto das instituições nacionais e privados, as mais-valias deste desporto, 
no impacto que tratá concerteza a Portugal ao nível social, ecnonómico-financeiro e 
desportivo para a implementação de um pavilhão dedicado aos desportos de inverno tal 
comoo Hóquei no Gelo, Patinagem no Gelo e Curling. 

 
Enquanto as negociações decorrem, a federação em 2019, continuará o desenvolvimento 
desta modalidade com o projecto estabelecido para o desenvolvimento do hóquei no gelo 
que inclui atividades desportivas regulares, nomeadamente no âmbito da formação de 
desportistas e competições da seleção nacional assim como um programa de formação de 
agentes desportivos e um plano desportivo extraordinário para a adesão de novos 
praticantes nas camadas mais jovens e adultas. 

 

Apresentamos assim um plano e orçamento considerando o que é necessário prever e 
realizar no arranque destamodalidade pela FDI-Portugal. 

 
 
 
 

 

4. PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO 
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4.2 CURLING 

 
Foi no final de 2017 que a federação foi oficialmente reconhecida como filiada da Federação 
Internacional de Curling (WCF) e as primeiras ações de promoção na modalidade do 
Curling em Portugal começaram em 2018 em Lisboa, depois Ilha da Madeira com o convite 
do Comité Paralímpico de Portugal, Algarve, Covilhã e Porto. Em todos estes eventos de 
divulgação, centenas de pessoas experimentaram este desporto, desde os mais jovens aos 
mais idosos, famílias e amigos, demonstrando um afecto enorme por uma modalidade que 
muitos conhecem pelos meios televisivos e que nunca tinham tido oportunidade de 
experimentar até então. 
Terminamos o ano 2018 com a introdução do Curling nas escolas, ainda que de um modo 
modesto mas que faz parte daexpansão da modalidade em Portugal. 
Certo é que a prática do Curling de competição olímpica é realizada no Gelo e enquanto 

estamos a trabalhar para a implementação do pavilhão de gelo, divulgaremos o desporto 
com o objectivo de cativar mais amantes desta prática desportiva. 

Para o ano 2019, é nosso objectivo: 
. Continuar a introdução do Curling nas escolas ao nível do continente e ilhas como fazendo 
parte integrante do Desporto Escolar e colocar as escolas a criarem torneios desta 
modalidade; 
. Continuar com a promoção e divulgação do Curling em eventos específicos em diversas 
zonas de Portugal, 

. Adquirir mais pistas e equipamentos de Curling para a realização de atividades. 

. Formar umaequipa de técnicos especializados nesta modalidade. 
 

O orçamento para a continuação desta modalidade está estimado em 39.500,00€. 
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1.1 Organizac;ao e Gestao da Federac;ao 80 728,70 € 

 Recursos Moteriois e Tecnol6gicos, Fomecimentos e Servic;os Extemos 65 850,00 € 

Fomecimentos e Servic;os Extemos 65 850,00 € 

Servic;os especiolizodos 27 400,00 € 

Moteriois 3 250,00 € 

Energia e flufdos 7 500,00 € 

Deslococ;oes e estodos 550,00 € 

Servic;os diversos 27 150,00 € 

 Recursos Humonos 14 878,70 € 

Remunerac;oes 10 992,94 € 

Encorgos 3 885,76 € 

1.2 Desenvolvimento da Actividade Desportiva 75 308,84 € 

 Recursos Humonos 44 408,84 € 

Remunerac;oes 36 800,00 € 

Encorgos 7 608,84 € 
 Orgonizoc;ao de Quodros Competitivos Nocionois 8 650,00 € 

Comp.nocionol de Esqui Alpino Slalom Mosculino 600,00 € 

Comp. nocionol de Esqui Alpino Slalom Feminino 600,00 € 

Comp. nocionol de Esqui Alpino Gigante Mosculino 600,00 € 

Comp. nocionol de Esqui Alpino Gigante Feminino 600,00 € 

Comp. nocionol de Snowboard Slalom Mosculino 700,00 € 

Comp. nocionol de Snowboard Slalom Feminino 700,00 € 

Comp. nocionol de Snowboard Slopestyle 900,00 € 

Comp.nocionol de Snowboard Cross Mosculino 700,00 € 

Comp.nocionol de Snowboard Cross Mosculino 700,00 € 

Tomeio lnfontil de Snowboard 850,00 € 

Tomeio Nocionol Universitario- Esqui 850,00 € 

Tomeio Nocionol Universitario- Snow boo rd 850,00 € 

 Apoio a deslococ;ao de clubes oo estrangeiro 6 000,00 € 

Clubes 6 000,00 € 

 Projecto de desenvolvimento do pratico juvenil 9 500,00 € 

BN 9 500,00 € 

 Etico no Desporto 2 000,00 € 

 Outras despesos e oquisic;oes de opoio oo projecto DAD 4 750,00 € 

Seguros dos ogentes desportivos 2 500,00 € 

Aquisic;oo de bens e servic;os 2 250,00 € 

1.3 Selecc;oes Nacionais e Alto Rendimento 77 450,00 € 

 Estagios de Selecc;ao Esqui e Snowboard 22 500,00 € 

 Competic;oes Esqui 33 950,00 € 

Borrufo 2 300,00 € 

Copa Esponho Ul4-16 3 250,00 € 

Lo Seara 2 700,00 € 

Audi Cup 1 700,00 € 

Fis World Cup Alpine 3 000,00 € 

Fis Compeonto do Mundo 6 000,00 € 

Fis Compeonoto do Mundo Junior 4 000,00 € 

FiS Race Esponho- Boqueira 2 500,00 € 

Compeonoto do Mundo de esqui de fundo - Seefeld, Austria 5 000,00 € 

SES CUP 3 500,00 € 

 Competic;oes Snowboard 16 500,00 € 

World Snowboard Championships 5 000,00 € 

Fis Race Pas de Lo Caso- Andorra 2 500,00 € 

Fis Race Dizin- PoraSnowboord 2 000,00 € 

Fis race Boqueira 2 000,00 € 

Fis race Lo Molino 2 000,00 € 

Winter Universiode Russia 3 000,00 € 
 Programo de Detecc;ao e Selecc;ao de Tolentos 4 500,00 € 

Programos 4 500,00 € 

  

2.1 Formac;ao de recursos humanos 21 000,00 € 
 Arbitragem 1 000,00 € 

Formoc;oo/Reciclogem Jufzes Esqui 500,00 € 

Formoc;oo/Reciclogem Jufzes Snowboard 500,00 € 
 Treinodores 12 000,00 € 

Curso de grau 1 de tecnico desportivo de esqui olpino 3 000,00 € 

Curso de grau 1 de tecnico desportivo de snowboard 5 000,00 € 
 Reciclogem de Treinodores Esqui e Snowboard 8 000,00 € 

2.2 Programa Nacional de Desporto para Todos 45 200,00 € 

Ski 4 ALL e Special Ski 45 200,00 € 

2.3 Projecto de Desenvolvimento H6quei no Gelo e Curling 180 600,00 € 

  H6quei no Gelo  

Curling 

141 100,00 € 

39 500,00 € 

  

5. 0RÇAMENTO 
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JUVENTUDE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

POUSADA DE 
 



 

 
 

 
 

A Pousada de Juventude da Serra da Estrela voltou a registar, pelo 3º ano consecutivo, um 
crescimento assinalável, tanto em taxas de ocupação como em faturação, tendo esta última 
registado um crescimento próximo dos 20%. 

 
O crescimento da faturação permitiu realizar intervenções estruturais e essenciais na 
Pousada de Juventude, nomeadamente a revisão de todo o sistema de águas quentes e 
aquecimento, evitando as falhas permanentes que se verificavam, além de que irão 
permitir um ganho significativo, baixando custos e melhorando a eficiência. 

 

Foram ainda feitas alterações na estrutura de recursos humanos, com a promoção de 3 
funcionários, ficando estes responsáveis pelas distintas áreas de Manutenção, Limpeza e 
Recepção. Esta alteração irá resultar em maior eficiência e responsabilização do pessoal de 
cada um dos serviços. Apesar destas alterações realizadas, não houve aumento de custos 
com pessoal, eliminandopostos e funções que não eram necessários. 

 

Iniciámos a época alta do Inverno 2018/19 com outras alterações que irão ter impacto nos 
resultados de 2019. Além do aumento da eficiência energética que se deverá traduzir em 
poupanças significativas, fizemos a contratação de uma viatura 100% elétrica para o 
transporte regular dos funcionários que deverá reduzir os custos com combustíveis em 
cercade 3.000€/ano. 

 
A confeção própria das refeições a servir na Pousada também trará margens mais altas, com 
o respetivo aumento rentabilidadeda Pousada. 

 

Os constantes investimentos realizados irão permitir a médio prazo libertar verbas 
significativas para a Federação, objectivo central desta concessão. 
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1. DESENVOLVIMENTO DA ACTIVIDADE 
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DA FOi-PORTUGAL 

OR 
, 

AMENTO SINTESE 



 

e 

 
 

 

ORÇAMENTO GERAL DOS RENDIMENTOS 2019 
RUBRICAS ORÇAMENTO 

RENDIMENTOS  

Rendimentos Associativos 17 500,00 € 

Rendimentos Pousada 350 220,00 € 

SUBSÍDIOS  

 IPDJ  

Programa de Atividades Regulares 105 069,39 € 

Formação 8 400,00 € 

PNDpT 20 340,00 € 

FIS 50 000,00 € 

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS  

Rendimentos Suplementares 278 977,95 € 

Total das Receitas para o Exercício de 2019 830 507,34 € 
 

ORÇAMENTO GERAL DOS GASTOS 2019 
RUBRICAS ORÇAMENTO 

Programa de Atividades Regulares  

Organização e gestão da Federação 80 728,70 € 

Desenvolvimento da actividade desportiva 75 308,84 € 

Selecções Nacionais e Alto Rendimento 77 450,00 € 

Formação 21 000,00 € 

Programa Nacional de Desporto para Todos 45 200,00 € 

Projecto de Desenvolvimento Hóquei no Gelo 141 100,00 € 
 

     39 500,00 € 

Pousada 325 136,15 € 

Total dos Gastos para o Exercício de 2019 805 423,69 € 
 

Resultado do Exercício de 2019 25 083,65 € 

 
 
 

Covilhã, 27 de Novembro de 2018 
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O Presidente da FDIP, 

P dro Farromba 


